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Apresentação

O grande número de árvores frutíferas existentes na Floresta Amazônica
somado ao de frutíferas provenientes de outras regiões tropicais proporcionam
àquela população uma diversidade de frutos com sabores marcantes, muito bem
aproveitados na fabricação de sucos, sorvetes, iogurtes, doces caseiros e
industrializados e para consumo in natura. A maior parte dos frutos comercializados
na Região Amazônica, no entanto, é oriunda do extrativismo.

No ambiente natural, as fruteiras são afetadas por patógenos que causam
perdas pouco significantes,  porque as plantas estão bem distribuídas no espaço
florestal. A partir da década de 70, a expansão de plantios comerciais de frutíferas,
principalmente de cupuaçuzeiros, gravioleiras, aceroleiras, maracujazeiros,
mamoeiros, meloeiros e bananeiras, entre outras, proporcionou condições para
o estabelecimento de variadas epidemias, que resultaram em sérios prejuízos
aos produtores.

Embora o estudo das doenças de plantas tropicais faça parte dos currículos
dos cursos de Engenharia Agronômica e Engenharia Florestal, não se dispunha,
ainda, de uma obra técnico-científica que tratasse exclusivamente de doenças
das fruteiras tropicais com base em resultados de pesquisas obtidos na Amazônia.
Estudantes, professores, extensionistas e produtores que testemunham o avanço
da incidência de doenças e das perdas causadas nas áreas cultivadas têm
necessidade de uma fonte de consulta sobre a ocorrência e os principais sintomas
das doenças de importância econômica.

A Embrapa Amazônia Oriental tem a grande  satisfação de apresentar
esta publicação, que objetiva descrever, de forma didática e ilustrada, os sintomas
das principais doenças que ocorrem nas fruteiras tropicais nativas e exóticas,
seus agentes causais, a forma como os patógenos sobrevivem de ano para ano,
a propagação das doenças, bem como os meios de controlá-las. Como as
pesquisas vêm se concentrando no estudo das doenças de cupuaçuzeiro,
gravioleira, açaizeiro, mamoeiro, maracujazeiro, aceroleira e  bananeira, o acervo
de informações é proporcional à importância econômica da cultura e à quantidade
de informações resultantes de pesquisas conduzidas na Amazônia e das disponíveis
na literatura.



10

Esperamos que esta obra técnico-científica seja um documento orientador
para professores, estudantes, extensionistas, agentes de crédito e produtores, e
que possa também servir de referência a pesquisadores e às pessoas interessadas
em pesquisa aplicada para o desenvolvimento regional.

Tatiana Deane de Abreu Sá
Chefe-Geral

Embrapa Amazônia Oriental
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Prefácio

A diversidade de solo e de clima existente na Amazônia permite o cultivo
de cerca de 40 espécies de árvores, arbustos e palmeiras comestíveis entre as
164 espécies descritas por Cavalcante (1988), muitas das quais de grande
importância econômica e alimentar. As frutas amazônicas caracterizam-se pelo
alto teor de açúcares e ácidos, cujos aroma e sabor fortes destinam esses frutos
à industrialização, sob as formas de doces, sucos, sorvetes, cremes, iogurtes,
compotas, geléias e licores.

Distinguem-se basicamente dois grupos de frutas.
No primeiro, encontram-se as de menor valor comercial, mas muito apre-

ciadas pela população local, como mari, uchi, oiti, mangaba, taperebá, cajarana,
biribá, ajuru, murici, sorva, ameixa-do-pará, abiu, araçá, sapoti, cotite, e abricó.
A maior parte da produção desses frutos é oriunda do extrativismo praticado
pela população ribeirinha.

No segundo grupo, destacam-se açaí, pupunha, cupuaçu, graviola, bacuri,
maracujá, araçá-boi, caju, goiaba e abacaxi.

Há ainda um terceiro grupo, que engloba as espécies exóticas que se
adaptaram às condições edafoclimáticas da Amazônia, como abacateiro,
mangostão, mangueira, mamoeiro, meloeiro, melancieira, aceroleira e citros em
geral, provenientes de outros países. Em virtude da demanda, algumas espécies
vêm sendo domesticadas e exploradas racionalmente.

No nicho ecológico onde habitam, as espécies de fruteiras tropicais nativas
convivem em perfeita harmonia com a microflora e a microfauna, mas, ao serem
adensadas em plantios racionais, a concentração de plantas de uma mesma
espécie e, muitas vezes, de um único genótipo em um ambiente onde as condições
climáticas são favoráveis ao crescimento das plantas e de microorganismos
compatíveis favorece a ocorrência de epidemias que resultam em elevadas perdas
de produção. O conhecimento das doenças, a natureza dos patógenos e o uso
de métodos de controle cultural, químico, biológico e genético são instrumentos
indispensáveis para os produtores rurais.

Na última década, a área cultivada com fruteiras, como cupuaçuzeiro e
gravioleira, tem aumentado, sem ultrapassar, porém, 1% da área cultivada na
Região Amazônica. A expansão da área cultivada não implica aumento de
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produção, a não ser que haja aumento da produtividade por meio da seleção e
do plantio de genótipos mais produtivos.

A ocorrência de doenças nos pomares pode resultar em perdas totais e
permanentes de produção. Muitas doenças, como a podridão-das-raízes-do-
abacateiro, a vassoura-de-bruxa-do-cupuaçuzeiro, o declínio-das-plantas-
cítricas, o mal-do-panamá e o mal-de-sigatoca-da-bananeira, a necrose-do-
topo e a meleira-do-mamoeiro, têm causado perdas severas, razão por que são
consideradas, atualmente, doenças de importância econômica no País.

As doenças em fruteiras são causadas por fungos, bactérias, vírus,
nematóides, algas e fanerógamos parasitas e de natureza abiótica. Como as
fruteiras, em geral, são perenes, a relação custo–benefício não impõe restrições
aos investimentos para controle das doenças e compensa o esforço para salvar
plantas individuais.

Para preencher a carência de informações sobre doenças das culturas
das fruteiras tropicais nativas e exóticas na Amazônia, foram reunidas, em um
volume, as contribuições de pesquisadores da Região Amazônica e informações
relevantes sobre o tema, obtidas por pesquisadores de outros países tropicais.

Maria de Lourdes Reis Duarte
Editora Técnica
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Introdução

Originário do México, o abacateiro (Persea americana) vegeta na Re-
gião Amazônica, em plantios isolados, associado com outras fruteiras regionais em
pequenos pomares. A ocorrência da podridão-das-raízes reduziu muito a popu-
lação de abacateiros. Atualmente, os frutos consumidos na Região Norte são
oriundos de São Paulo, onde, em determinados municípios, as condições são
pouco favoráveis à dispersão da doença. Além da podridão-das-raízes, têm
sido registradas as ocorrências de mancha-parda-das-folhas, antracnose e
verrugose-dos-frutos.

Podridão-das-raízes

Afeta plantas entre 5 e 6 anos de idade, período que corresponde à pri-
meira produção de frutos. O agente causal possui uma ampla gama de hospe-
deiros, entre os quais canela (Cinnamomum spp.), eucalipto (Eucalyptus spp.),

1 Doenças do abacateiro

Maria de Lourdes Reis Duarte
Fernando Carneiro de Albuquerque


